
MACACO-ARANHA-DA-TESTA-BRANCA
Ateles marginatus

ONÇA-PINTADA
Panthera onca

BOTO-COR-DE-ROSA
Inia geoffrensis

CARANGUEJO-UÇÁ
Ucides cordatus

MAMÍFERO MAMÍFERO MAMÍFERO CRUSTÁCEO

ALBATROZ-ERRANTE
Diomedea exulans

TUBARÃO-LIXA
Ginglymostoma cirratum

CABOCLINHO-DO-
CHAPÉU-CINZENTO

Sporophila cinnamomea

RATÃO-DO-BANHADO
Myocastor coypus

AVE PEIXE AVE MAMÍFERO

ONÇA-PARDA
Puma concolor

ARIRANHA
Pteronura brasiliensis

ARARA-AZUL
Anodorhynchus hyacinthinus

TUIUIÚ/JABURU
Jabiru mycteria

MAMÍFERO MAMÍFERO AVE AVE

EMA
Rhea americana

TATU-CANASTRA
Priodontes maximus

LOBO-GUARÁ
Chrysocyon brachyurus

MICO-LEÃO-DOURADO
Leontopithecus rosalia

AVE MAMÍFERO MAMÍFERO MAMÍFERO

TAMANDUÁ-BANDEIRA
Myrmecophaga tridactyla

JACARÉ-DE-PAPO-AMARELO
Caiman latirostris

ARARA-AZUL-DE-LEAR
Anodorhynchus leari

CALANGO-DE-CAUDA-VERDE
Ameivula venetacaudus

MAMÍFERO

MOCÓ
Kerodon rupestris

MAMÍFERO

RÉPTIL AVE RÉPTIL



Poligâmico, com um �lhote por prole.

Ocorre apenas na região amazônica 
conhecida por Arco do 
Desmatamento, onde existem 
diversas terras indígenas.

Extinto no município de 
Santarém/PA, devido às construções 
das rodovias BR-163 e BR-230, e 
aos con�itos socioambientais 
associados.

É o maior carnívoro da América do 
Sul. Tem hábito solitário e necessita 
de áreas com mais de 100 km2 para 
sobreviver.

Alguns indivíduos podem ter a 
pelagem completamente preta, 
devido ao melanismo. 

É morta por predar animais de 
criação e já está extinta em alguns 
locais do Brasil, como na região de 
São Carlos/SP.

BOTO-COR-DE-ROSA
AMEAÇADA DE EXTINÇÃO

ALBATROZ-ERRANTE
AMEAÇADA DE EXTINÇÃO

TUBARÃO-LIXA
AMEAÇADA DE EXTINÇÃO

ARIRANHA
AMEAÇADA DE EXTINÇÃO

ARARA-AZUL
AMEAÇADA DE EXTINÇÃO

CARANGUEJO-UÇÁ
AMEAÇADA DE EXTINÇÃO

MACACO-ARANHA-
DA-TESTA-BRANCA

AMEAÇADA DE EXTINÇÃO
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RATÃO-DO-BANHADO
CABOCLINHO-DO-
CHAPÉU-CINZENTO

AMEAÇADA DE EXTINÇÃO

Tipo de gol�nho de água doce 
presente nas bacias Amazônica e 
Araguaia-Tocantins.  

Sua carne é muito usada como isca 
na pesca de peixes carnívoros e 
sofre com capturas acidentais em 
redes de pesca e com a perda e 
degradação do seu habitat.

Deu origem à lenda folclórica do 
Boto-Cor-de-Rosa.

Muito pequeno (3,5 cm), pode ser 
encontrado escondido entre algas e 
em fendas de rochas.

Habita áreas lodosas de 
manguezais, um ecossistema 
costeiro.

É um dos caranguejos mais 
ameaçados do Brasil, sendo que a 
captura para �ns culinários o colocou 
em risco de extinção.

Alimenta-se principalmente de lulas e 
peixes e nidi�ca em ilhas 
subantárticas. Em voo, pode chegar 
a 160 km/h. 

A prole é de um ovo por vez e o 
desenvolvimento embrionário dura 
cerca de 12 meses.

Por ser vítima frequente de pesca 
não intencional feita com redes em 
alto mar, hoje corre risco de extinção.

Dormem uns sobre os outros, 
formando pilhas de até 30 indivíduos.

Podem nascer 20 �lhotes por prole, 
em uma gestação que dura 6 meses.

Os dentes são pequenos e a�ados, 
mas é um animal considerado 
inofensivo ao ser humano. A poluição 
das águas e a pesca ameaçam a 
espécie de extinção.

Migratória, é a menor das aves 
canoras do Brasil, com cerca de 10 
cm.

Ocorre dimor�smo sexual na 
plumagem: apenas os machos 
apresentam o chapéu acinzentado.

A captura ornamental e a perda dos 
ecossistemas campestres onde vive, 
ameaçam a espécie de extinção.

Tem hábito noturno e onívoro, vive 
em bandos e prefere ambientes 
semiaquáticos.

A prole pode chegar a 13 �lhotes e o 
macho ajuda na criação.

Caçada devido a sua pele, não corre 
risco de extinção devido ao seu 
rápido crescimento populacional.

TUIUIÚ

Conhecida como suçuarana, é o 
segundo maior felino das Américas. 
No Sul é conhecida como leão-baio.

Habita diversos habitats e pode ser 
encontrada em áreas rurais voltadas 
a agropecuária e, em alguns casos, 
nos centros urbanos, quando seu 
habitat natural é destruído.

Caça aves e mamíferos pequenos, 
ameaçando animais de criação, por 
isso é alvo dos proprietários rurais.

ONÇA-PARDA

Um dos maiores carnívoros da 
América do Sul. Passa boa parte da 
vida em ambientes aquáticos.

Vive em bandos com mais de 10 
indivíduos e se reproduz uma vez ao 
ano, com prole de cerca de 5 �lhotes. 

Por se alimentar de peixes, é caçada 
e abatida com frequência, pois 
compete com os pescadores.

É monogâmica, o casal vive junto e 
divide as tarefas por toda a vida. 

Incuba até 2 ovos, mas normalmente 
apenas 1 �lhote sobrevive.

É alvo de contrabandistas de animais 
silvestres, sendo uma das maiores 
araras do Brasil e uma das mais 
ameaçadas de extinção.

Nome de origem tupi que signi�ca 
“pescoço inchado”. É um tipo de 
cegonha que vive em bandos 
numerosos. 

Chega a 1 m de altura e a abertura 
entre as pontas das suas asas 
(envergadura) chega a 3 m.

Constrói um dos maiores ninhos de 
aves do mundo, com 3 m de diâmetro 
e 1,5 m de altura, que �ca no ponto 
mais alto das árvores.

EMA
MICO-LEÃO-DOURADO

AMEAÇADA DE EXTINÇÃO
TATU-CANASTRA

AMEAÇADA DE EXTINÇÃO

É a maior ave corredora do Brasil, 
podendo alcançar a velocidade de 
60Km/h. Habita áreas abertas.

O macho forma um “harém” com até 
5 fêmeas e prepara o ninho, onde 
cada uma bota cerca de 5 ovos, e ele 
os incuba por 6 meses.   

A caça, a degradação e a 
fragmentação de seu habitat são 
alguns fatores que vêm pressionando 
a espécie, pertencente à ordem do 
avestruz.

É o maior tatu do planeta com 1,5 m 
de comprimento. Avistá-lo na 
natureza é raro, pois passa dias em 
tocas subterrâneas.

Nasce apenas um �lhote por prole.

Sua carne é apreciada e, devido à 
caça e perda de habitat, corre sério 
risco de extinção.

LOBO-GUARÁ

É o maior canídeo nativo (pertence à 
família dos lobos e cães) da América 
do Sul. 

É um animal solitário e de hábito 
noturno. Precisa de uma área de 40 
km2 para sobreviver. 

É uma espécie onívora e um dos 
seus alimentos preferidos é a 
fruta-do-lobo, que age como 
vermífugo contra o parasita 
verme-gigante-dos-rins. 

É uma espécie herbívora que pesa 
menos de 1 kg e que tem uma 
coloração vibrante.

É considerada espécie bandeira da 
Mata Atlântica, símbolo da luta pela 
conservação da biodiversidade do 
ecossistema.

Esteve à beira da extinção devido ao 
trá�co ilegal. Ainda sofre com essa 
ação, pois é adotado como pet.

TAMANDÚA-BANDEIRA
AMEAÇADA DE EXTINÇÃO

ARARA-AZUL-DE-LEAR
AMEAÇADA DE EXTINÇÃO

MOCÓ
AMEAÇADA DE EXTINÇÃO

CALANGO-DE-CAUDA-VERDE
AMEAÇADA DE EXTINÇÃO JACARÉ-DE-PAPO-AMARELO

Sua língua, com 60 cm, é adaptada 
para coletar formigas e cupins. Suas 
garras são a�adas e adaptadas para 
cavar. 

Sua cauda in�amável e a locomoção 
lenta o torna vulnerável a 
queimaduras em casos de incêndios.  

É caçado por causa do seu couro, 
mas a principal ameaça para a sua 
conservação é o desmatamento de 
habitats naturais.

Por ter um excelente faro, para se 
aproximar do animal a pessoa 
precisa ir contra o vento, dispersando 
seu cheiro em outra direção. 

O período de gestação é de 1 mês e 
o número de �lhotes por prole chega 
a 8.

A caça para alimentação tem 
diminuído a sua população, e 
avistá-lo está se tornando cada vez 
mais difícil.

Animal de sangue frio, necessita do 
calor solar para se aquecer, pois os 
répteis não são endotérmicos, ou 
seja, não produzem calor.

Durante a reprodução, o macho �ca 
com o papo amarelado e a fêmea 
constrói ninhos e põe cerca de 40 
ovos. 

Mede de 2 a 3 m de comprimento e 
na natureza pode viver por cerca de 
50 anos.

É uma das aves mais raras do 
mundo, sendo que por mais de 100 
anos, durante o período de 1856 a 
1978, não houve registro de seu 
avistamento.

Nidi�ca em fendas de paredões 
rochosos.

O trá�co de animais e a perda de 
habitats dos ecossistemas do 
Nordeste a ameaçam de extinção.

Tem hábitos diurnos e se alimenta de 
pequenos invertebrados escondidos 
sob folhas caídas.

O macho é maior que a fêmea, que é 
a única da família dos calangos que 
não possui uma listra escura na 
lateral do corpo.

É restrito/endêmico ao Piauí e para 
preservá-lo é necessário portanto, 
conservar os ecossistemas naturais 
desse estado brasileiro.
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